
A Agência de Desenvolvimento 
Regional (ADR) é uma instituição sem 
fins lucrativos, apartidária, criada 
pelo movimento Sul da Bahia Global, 
composta por representantes do 
setor público, privado, comunidades 
locais,  sociedade civil e instituições 
acadêmicas. Sua atuação é voltada 
à promoção do desenvolvimento 
sustentável do território da Costa do 
Cacau, no sul da Bahia, a partir do 
apoio à implementação de propostas 
já idealizadas e também na construção 
de projetos alinhados com as 
demandas e necessidades regionais.

Como a Agência atua
A ADR opera por meio da articulação e construção de propostas e iniciativas para promover o 

desenvolvimento do território, em quatro eixos principais, que são:

Educação
atuação tanto na  

melhoria da 

qualidade do ensino 

regional, quanto no 

desenvolvimento de 

formações e pesquisas, 

fundamentados 

nas vocações e 

oportunidades regionais. 

Economia
articulação e incentivo a 

projetos que promovam 

crescimento de forma 

sustentável dentro das 

vocações principais da 

região. 

Meio ambiente e 
Paisagem
foco na conservação e 

restauração do capital 

natural, com estratégias 

que conciliem a 

produção agropecuária, 

valorização dos 

recursos naturais e 

inclusão social.

Infraestrutura
articulação de 

oportunidades e 

propostas para o 

território em linha 

com os princípios da 

sustentabilidade.

Propósitos
Contribuir para a construção de uma 

sociedade mais igualitária, justa e com 

preservação ambiental, promovendo 

o desenvolvimento sustentável da 

região da Costa do Cacau por meio 

da integração e articulação com os 

diversos setores regionais. Também visa 

fortalecer a identidade e a imagem do 

território e defender seus interesses. 



Contato: miguel_calmon@pctsb.org

Construção coletiva e  
formação plural
A ADR tem características únicas, como o 

seu próprio processo de construção coletiva 

e articulada, que mobilizou empresários, 

academia, parque tecnológico, ministério 

público, gestão pública e sociedade civil, 

em torno de um bem comum, que é o 

desenvolvimento de um território com base 

na sustentabilidade.

As decisões são tomadas de forma participativa, 

por meio de um Conselho Consultivo e da 

Secretaria Executiva.

Por ter uma formação plural, consegue olhar as 

especificidades e demandas de cada município e 
atuar para obter o maior impacto para o território 

como um todo. 

A ADR cumpre sua função estimulando o diálogo 

e discussões entre diversos atores e apoiando a 

implementação de propostas  que tenham por 

objetivo o benefício de toda a região.

A relação da ADR com o  
Parque Científico e Tecnológico  
do Sul da Bahia
A proposta de modelo de ADR, construída 

conjuntamente com atores da região, prevê 

uma estrutura enxuta. Por isso, surgiu a 

oportunidade de fazer parte do Parque 

Científico e Tecnológico, associação privada sem 
fins lucrativos, e que conta com uma assembleia 
composta por atores de grande relevância 

regional e nacional. Nesse sentido, a ADR foi 

inserida na estrutura do Parque na condição de 

agência especializada, e pode usufruir do seu 

espaço físico e institucional.

Secretário executivo
Miguel Calmon

Conselho Consultivo –  
Governança Participativa
Setor Público: Associação dos Municípios da 

Região Cacaueira da Bahia (AMURC), Secretaria 

Municipal de Planejamento e Desenvolvimento 

Econômico de Uruçuca, Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econômico de Ilhéus, Assessor 

Municipal de Planejamento de Itacaré

Setor Privado: Sindicato Patronal de Hotelaria 

e Alimentação de Itacaré, Eixo 4 – Soluções 

Inteligentes, Movimento Empresarial Sul da Bahia 

em Ação  (MESB), Miramoro Empreendimentos 

Turísticos

Sociedade Civil: Tabôa Fortalecimento 

Comunitário, Instituto Nossa Ilhéus, Instituto 

Biofábrica da Bahia, Instituto Floresta Viva

Ciência, Tecnologia e Inovação: Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Baiano (IFBaiano), Faculdade Madre Thaís (FMT), 

Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), 

Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB).

Conselho de Administração – PCTSul
Representantes das instituições:  
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), Governo do Estado da Bahia - Secretaria de 

Ciência e Tecnologia (SECTI), Comissão Executiva do 

Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), Universidade 

Federal do Sul da Bahia (UFSB), Universidade 

Estadual Santa Cruz (UESC), Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA), 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Baiano (IFBaiano), Associação Cacau Sul Bahia, 

Instituto Arapyaú, Associação dos Municípios da 

Região Cacaueira (AMURC), Sindicato da Indústria 

de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos, Computadores, 

Informática e Similares de Ilhéus e Itabuna (SINEC), 

Associação Baiana de Empresas de Base Florestal 

(ABAF). Além de dois representantes dos associados 

e dois técnicos, eleitos pela Assembleia Geral 

e membros do Conselho de Administração, e 

duas pessoas de notória capacidade profissional 
indicados por organização do Sistema S, na Bahia, e 

um oriundo da área acadêmica, todos chancelados 

pela maioria dos demais membros do Conselho de 

Administração. 

Quem somos


